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Asilo realizou sua 
tradicional Festa de Natal

No ú ltim o dom in
go, ocorreu  m ais 
um a ed ição  da já  

trad icional Festa de Na
tal do Lar Nossa Senho
ra dos D esam parados 
(A silo ), de Lençó is Pau
lista. Reunindo cerca de 
noventa pessoas, en tre  
in ternos, fa m ilia re s , v o 
lu n tá rio s e p ad rin h o s 
da in s titu iç ã o , o even to  
'tontou com  a en treg a  
de p re se n te s  e a a p re 
sen tação  do m úsico

Em ílio  C a m p a n h o li. A s
s is te n te  so c ia l do as ilo  
e um a das o rg an izad o 
ras da fe s ta , ao  lado  da 
v o lu n tá ria  M aria  Â n 
gela C ap o an i T re ce n ti, 
Ed van y  Toledo da S il
va agradece todos que 
m arcaram  presença na 
com em oração : "É sem 
pre im p o rtan te  co n tar 
com  a p artic ip ação  de 
nossos vo lu n tá rio s e pa
d rin h o s. Sem  e le s , a fe s
ta não se ria  p o ssíve l" .

Bazar da Casa Abrigo
termina hoje

Term ina  nesta q uar
ta-fe ira , 12 de de
zem bro , o Bazar da 

Pech incha prom ovido 
pela Casa Abrigo A m era
da, de Len çó is P a u lis ta . 
A p rin c íp io  p ro g ram a
do para  o co rre r ap en as 
e n tre  os d ias se te  e o ito  
d este  m ês, e le  fo i p ro r
rogado por sua o rg a n i
zação , que v isa  a rre c a 

d a r fu n d o s para a rca r 
com  as d e sp e sa s  de f i 
nal de ano  da e n tid a d e . 
A b e rto  das 8h às 17h , 
na p a ró q u ia  da ig re ja  
N ossa Sen h o ra  da A p a
re c id a , na V ila  C ru ze iro , 
o b azar a in d a  d isp õ e  de 
ro u p as in fa n tis  e d iv e r
sos ca lça d o s , que p o
dem  se r a d q u irid o s por 
ap en as R$ 1 ,0 0 .

O sabor da Itália
Edson Corrcia/Notfclas de Lem

Seis anos atrás, Cam i
la Bern in i assum iu 
o com prom isso de 

transform ar a cafeteria 
Dolce Aroma em um pe- 

acinho da Itália em solo 
içoense . Desde então, 

0 negócio, m arcado pela

qualidade e diversidade 
de produtos, deu à em 
presária a oportunidade 
que precisava para con
solidar um serviço d ife
renciado que, a cada dia, 
conquista novos clientes.
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Duratex lança programa
de inclusão social

Divulffaçáo

A Unidade de Negócios Florestal que abriga o viveiro de mudas da Duratex conta com a inclusão de 24 funcionários PCDs

Sediada na cidade de 
São Paulo e em pre
gando cerca de 10,5 

m il co laboradores, a Dura
tex possui unidades indus
tria is espalhadas por esta
dos com o São Paulo, Rio 
Grande do Sul, M inas G e
ra is, Pernam buco, Paraíba 
e Rio de Janeiro . Referên
cia na produção de painéis 
de madeira industrializada, 
louças e metais sanitários, 
a empresa já  se consolidou 
como líder no mercado na
cional. Mas é através de 
uma iniciativa em particu
lar que ela busca deixar sua 
verdadeira marca.

Com o lançam ento 
do Programa ParaTodos, 
anunciado no com eço des
ta sem ana, a Duratex eleva 
o com prom etim ento com 
a inclusão social de pesso

as com deficiência (PCDs) 
a um novo patam ar. A tu
ando no recrutam ento , de
senvolvim ento e inclusão 
dos PCDs, a intenção da 
em presa é contratar novos 
ta lentos para se som arem  
aos m ais de 280 profissio
nais com deficiência que, 
ho je, integram  seu quadro 
de funcionários. Para isso, 
além  da capacitação de 
seus gestores, ela m apeou 
um grupo de facilitadores 
internos que auxiliarão o 
setor de Recursos Humanos 
na condução do programa.

A atuação desses facili
tadores ocorrerá nas unida
des fab ris, flo resta is e ad
m in istrativas da Duratex, 
sem pre com a m issão de 
identificar oportunidades 
de inserção das pessoas 
com  d efic iên c ia  na em pre

sa. Assim  como d ivu lgar o 
ParaTodos em o utros e s
paços de co nv ivên cia  so 
c ia l, com o c lu b es, ig re jas 
e a sso c iaçõ es , e aco m p a
nhar a integração dos pro
fissionais contratados.

A Unidade de Negocíos 
Florestal da em presa, em 
Lençóis Paulista, já  vivência 
essa experiência há algum 
tempo. O viveiro de mudas 
da Duratex, abrigado dentro 
da unidade, desempenha 
com sucesso o trabalho de 
inclusão social desde 2008, 
quando ainda contava com 
0 nome de Programa de In
clusão Profissional. Em par
ceria com entidades como 
a APAE (Associação dos 
pais e amigos dos excep
cionais) e a AD EFILP (As
sociação dos D eficientes 
Físicos de Lençóis Paulista),

a iniciativa mudou a história 
de muitas pessoas.

D ireto ra da APAE len- 
ço en se , D an ie la  G o n ça l
ves destaca o d ife ren c ia l 
no tra tam en to  dado pela 
D uratex à questão  da 
in c lu são : "E le s  têm  um 
o lh ar ab e rto . O utras em 
p resas ap resen tam  um a 
lista  de req u is ito s quando 
se propõem  a faze r essa 
co n tra tação , enquanto  
lá , se  fo r p reciso  o fe rece r 
tre in am en to s ou algum  
acom panham ento  e sp e
c ia l, e les não hesitam  em 
fazê-lo . A in ic ia tiva  é reat- 
m ente exce len te ".

Os interessados podem 
obter m aiores inform a
ções sobre o programa no 
site da em presa, vyww.du- 
ratex.com , no Vagas.com  
ou na rede social Linkedin .

Capoeiristas se apresentam no centro da cidade

Na próxim a sexta-
fe ira , 14 de de

zem bro , M estre  
Tatu e o grupo Kum a Taiê , 
de Lençó is P au lista , farão

um a ap resen tação  na rua 
XV de novem bro , a p a rtir 
das 20h30 . Contanto  com 
a p artic ip ação  de alunos 
e cap o e iristas fo rm ados,

o even to  tam bém  te rá  a 
p resença de a tle ta s  v in 
dos de São M an u e l, Apa- 
rec id in h a , Bauru  e G arça . 
Segundo Tatu , a p revisão

é que m ais de quarenta  
pessoas p artic ip em  da 
ú ltim a roda de capoeira  
prom ovida pelo grupo 
neste ano .
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Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos 

de nublado, com chuva a 
qualquer hora.

Vacinação de cães e gatos
rgantzada pela Di
retoria de Saúde 
de Lençóis Pau

lista. a Campanha de Va
cinação Anual Contra a 
Raiva de Cães e Gatos ter-

-feira. In iciada no final 
de novem bro, ela já  im u
nizou cerca de 4 m il an i
m ais e se prepara para 
um a nova etapa, que 
ocorrerá na zona rural

m ina na próxima sexta- do m unicípio . Enquanto

isso, quem  ainda quiser 
garantir a vacina de seu 
anim al de esttm açáo 
pode com parecer a a l
gum dos seis pontos de 
vac in ação  esp a lhad o s 
pela cidade

Local: Centro -  Praça Paulo Freire (Ao 
lado da Casa da Cultura)
Dia: 12 de dezembro 
Horário: 9h às 13h

Local: Praça Professor João 6.V. 
gueira (Vila M aria Cristina)
Dia: 13 de dezembro 
Horário: 13h30 às 18h30

No-

Local: DETRAN -  Pátio de Treinamen
tos
Dia: 12 de dezembro 
Horário: 13h30 às 18h30 
Local: Parque Paradao 
Dia: 13 de dezembro 
Horário: 9h às 13h

Local; Praça Cristo Rei (Vila Contente) 
Dia: 14 de dezembro 
Horário: 9h às 13h

Local: Parque do Povo
(Próximo ao Recinto da Fadlpa)Dia
14 de dezembro

AGENDA

Espetácu lo  de Dança 
D iversidade

Dia 12 de Dezembro às 20h 
Local: Casa Four 

Alunos da Casa da Cultura -  
Professora Alina Paccola 

Entrada Franca -  Retirar o 
ingresso na Casa da Cultura

C ircu ito  Stand Up Com edy 
- R iso com  Farofa

Dia 13 de Dezembro 
às 20h e 21h 

Local: Casa da Cultura 
Convites a R$10,00 na Casa 

da Cultura, Cia da Esfiha, 
Cacau e Cia e Speed Form

Studio In Puisus apresenta; 
Sistema Solar

Dia 13 de Dezembro às 20h 
Local: Casa Four 

Convites a R$10,00 com os 
alunos ou professores.

Eduardo Costa trai 
namorada com  

Helen Ganzarolli

http://www.noticiasdelencois.com.br
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Em terra de malandro

S
e você é brasileiro, sinta- 
•se diferente. Não por
que reside no país do 

camavai, do futebol ou da cai
pirinha, e sim por pertencer a 
uma nação que enxerga seus 
problemas como ninguém 
mais é capaz. Sinta-se diferente 
porque dentro de você vive o 
malandro, o homem cordial, o 
jeítinho brasileiro eternizados 
nos ensaios de proeminentes 
antropólogos e sociólogos, 
mas tão presentes na vida de 
um povo que viu sua história 
ser construída de dma para 
baixo; da elite para o todo.

Há quem hesite em felar 
da existência de um caráter 
brasileiro. Convenhamos, deve 
ser mais confortável identifi
carmos qualquer afronta ao 
nosso "modo de ser" como 
mero preconceito. A  grande 
questão, no entanto, é conse
guirmos perceber que a forma 
caracteristica como nos posta
mos diante do mundo refle
te, simplesmente, aquilo que 
anos e mais anos de história 
nos ensinaram.

No fundo, ainda somos o 
povo colonizado, escravizado 
e dependente que incorpo
rou para si a herança de uma 
elite habituada a burlar de 
maneira recorrente e perma
nente qualquer lei. Somos a

manifestação de espécimes 
raros que descobriram no 
drible às soluções formais e o 
apego à informalidade gene
ralizada a única possibilidade 
de fuga perante uma existên
cia afeita a distinções e estra- 
tificações sociais.

Acreditem: o tapinha nas 
costas, acompanhado da pro
messa de uma cervejinha para 
mais tarde, tem um significado 
muito maior do que a mera ca
maradagem entre dois "conv 
padres" em busca de favores. 
Preferimos a proximidade e a 
cordialidade em nossos rela- 
cionarrtentos, porque foi assim 
que eu, você, seus país, o Lula e 
senhorita Rosemary Noronha 
aprendemos a sobreviver.

Se isso é bom ou ruim, não 
sei dizer. Só não esqueçam que 
nossa crença de que um sor
riso estampado nos lábios, o 
samba no pé e nosso peculiar 
modo de nos livrarmos dos 
problemas não são capazes de 
nos conduzir rumo ao desen
volvimento e reconhecimento 
que tanto almejarpos para nós 
e nosso país.

AnaCaroãnaQxtaécohbo- 
radom do Notkkts de Lençóis e 
cursa o 3̂  ano de Comunkxh 
çõo Sodcri, com habilitação 
em Jornalismo, na UNESP,

OPINIÃO
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Editorial
a última segunda- 
-feira, comemorou-se 
o Dia Internacional 

dos Direitos Humanos. Mar
cada pela luta em prol de 
um mundo onde o direito à 
vida, à liberdade de expres
são, opinião, trabalho e edu
cação pertençam a todos, a 
data nos convida a uma re
flexão que não envolve ape
nas governos e autoridades. 
Com ela, cidadãos comuns, 
homens cientes da dignida
de imprescindível à vida de 
seus semelhantes, também 
podem e devem descobrir as 
nuances de uma humanida
de igualitária e justa.

Apesar de vivermos em 
pleno século vinte e um, 
discursos históricos afeitos à 
imposição de diferenças em 
torrx) de raças, sexo, nacio
nalidades, etnias e religiões 
ainda se fazem presentes. É 
assim que vemos dados sobre 
a violência contra as mulheres 
evidenciarem o machismo que 
lhes impõem a morte; seres 
humanos sujeitos a condições 
de trabalho análogas à escravi
dão; crianças deixando de fre- 
qüentar a escola para garantir 
o sustento de suas famílias; 
pessoas impedidas de se in
serirem no mundo através do 
acesso à informação.

E não se tratam de casos 
isolados. Dos grandes centros 
urbanos até as pequenas dda- 
des interioranas, as condições 
mínimas necessárias para uma 
existência digna são negadas 
a pessoas cujo único intuito é 
ter a capacidade de viver ple
namente. Apesar das inegá
veis conquistas vislumbradas 
nas últimas décadas, desde 
a criação da Organização das 
Nações Unidas até a Declara
ção de Viena, que reafirmou 
a universalidade, indivisibi
lidade e interrelaçâo dos di
reitos humanos em prol da 
democracia e do desenvolvi
mento, a situação persiste.

Por isso, em uma semana 
como essa, cabe a cada um 
que se considere membro 
dessa civilização acreditar na 
importância de carregarmos 
a noção dos direitos huma
nos como um ideal que preci
sa e deve se construir através 
de parâmetros éticos e jurídi
cos estabelecidos pelo apara
te governamental, mas tam
bém por homens comuns. 
Somos todos responsáveis 
pelo fortalecimento da cren
ça de que apesar de nossas 
diferenças raciais, culturais, 
religiosas e ideológicas, so
mos parte de algo único no 
universo: a humanidade.

Colunista da Semana
Carlos Hilsdorf 
A  Sabedoria Samurai

Samurai, uma arte ou 
uma ciência? O que será 
que estes orientais ti

nham de especial que perdura 
por décadas?

Desde a invasão dos restau
rantes de sushis até os trata
mentos de saúde, parece que 
tudo que vem do oriente está 
alicerçado em tradição, sabedo
ria, experiência e sucesso.

Não é só na culinária que 
eles deixam suas marcas, mas 
prínclpalmente nos modelos 
de gestão. Podemos citar o 
modelo Tovota de produção 
como um dos tantos que são 
copiados e adaptados para a 
cultura ocidental.

Desde o descobrimento 
das Américas tivemos nações 
que foram criadas e desenvol
vidas por empreendedores e 
aventureiros, o-nde tudo ti
nha que ser possível. Vieram 
na sua maioria de países euro
peus, fugindo de guerras e das 
consequências do pós-guerra. 
Quebraram paradigmas e 
esqueceram-se da disciplina e 
da lealdade.

Neste novo cenário de 
desafios mais audaciosos as 
empresas precisam urgente
mente de guerreiros com foco 
em resultado, com vontade

de servir, com total lealdade e 
empenho. Características en
contradas nos "Samurais".

Os samurais obedeciam a 
um código de honra não escrito 
denominado bushidô (caminho 
do guerreiro). Segundo esse có
digo, os samurais não poderíam 
demonstrar medo ou covardia 
diante de qualquer situação. Os 
Samurais eram multiculturais, 
conheciam artes, manejavam 
diversos tipos de armas, eram 
alfabetizados, calfgrafos, poetas, 
dominavam a arte do chá, sa
biam fazer IKEBANAS (arranjos 
florais), esculturas e buscavam a 
espiritualidade.

Traduzindo para os nossos 
executivos, os "Samurais Con
temporâneos" devem ser mul- 
tldiscipllnares através dos seus 
vários conhecimentos e habili
dades. Devem conhecer estra
tégia, matemática financeira, 
dominar os programas de infor
mática, falar mais de um idioma, 
ter facilidade em relacionamen
to sem perder o foco em resul
tado. Ser ético, digno (honra), 
possuir conhecimentos de arte 
e cultura geral.

Para tomar-se um Samurai é 
necessário perseguir a perfeição 
e a melhoria contínua (Kaizen), 
desenvolver o seu potencial ao

máximo. Exercitar a paciên
cia sem perder o "timing'" da 
tomada de atitude. Lembrar 
que as causas vêm antes dos 
resultados; o que parece ser 
óbvio, mas que muitos es
quecem.

Devem controlar a sua 
mente, os seus pensamen
tos e anseios. Alegrar-se até 
com as menores conquistas e 
manter-se consciente de tudo 
que disser para os outros e das 
suas ações, assim nascerá o 
poder para atingir a verdadeira 
felicidade e prosperidade.

Carhs Hlisdotf é econo
mista, pás-çjraduado em Ma
rketing peh FGV, consultor e 
pesquisador dò comporta- 
ntento humano. Considerado 
um dos melhores palestrara 
tes do Brasn na atualidade. 
Palestrante do Congresso 
M undtí de Administração 
(Alemanha) e do Fónjm éh
XCfnOOOnOl OC MBnmmSOUÇOO
(Mééoo). Autor do best seter 
AMudies Vencedoraŝ  qponto- 
do como uma das S mePwes 
obras do gênerô  edosucesso 
S I Atitudes Esserrdais para 
Verwerna VidaermCanreka. 
ft^rénda rtadonài em deserh 
voMmento hunxina
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Brasil em foco
Brasil atínge menor desigualdade de renda desde 1981

Com Coeficiente de Gini 
de 0 ,508, apontado pela Sín
tese dos Indicadores Sociais 
(SIS), divulgada pelo Insti
tuto Brasileiro de Geografia

e Estatística (IBGE), o Brasil 
atingiu em 2011 sua m enor 
desigualdade de renda em 
trin ta . A  pesquisa apontou 
outros sinais de queda na

distância entre os ricos e os 
pobres brasileiros como a re
dução na renda dos 20% maís 
ricos, de 63,7% para 57,7% do 
total de 2001 a 2011.

‘PSDB precisa de candidato agora’
O fu tu ro  e le ito ra l do 

PSD B e s te v e  em  jogo 
na sem an a  p a ssa d a , em  
d uas fre n te s . De um  lado  
com  a d isp u ta  in te rn a  
em  to rn o  da d e fin içã o

do nom e do ca n d id a to  à 
P re s id ê n c ia  da R ep ú b lica  
em  2 0 1 4 . A in ic ia t iv a  do 
e x -p re s id e n te  F e rn a n 
do H e n riq u e  C ard o so  de 
la n ç a r o no m e de A éc io

N eves e n co n tro u  resis
tê n c ia s  em  se to re s liga
dos a Jo sé  Serra  e Ge
ra ld o  A Ick m in . Por outro 
lad o , o p ró p rio  indicado 
m a n ife s to u  reticências.

Tesouro usou R$ 390 bi em 6 anos para estimiüar
bancos

O Tesouro Nacional in
jetou  R$ 390 ,1  bilhões nos 
três bancos controlados 
pelo governo federal - Ban
co Nacional de Desenvolvi

m ento Econôm ico e Social 
(BN DES), Banco do Brasil 
e Caixa Econôm ica Fede
ral - en tre  o fim  de 2006 e

rfo d o , a participação d-: 
In s t itu iç õ e s  financeiid-' 
p ú b lica s  no crédíco total 
da eco n o m ia  saltou de

outubro deste ano . No pe- 3 6 ,8 %  para  46,6% .

Congresso deve invocar Constituição para barrai
prisão de parlamentares

A p o ss ib ilid a d e  de la tivo  e Ju d ic iá r io . A lém  
p risã o  dos d e p u tad o s 
fe d e ra is  co n d e n ad o s no
p ro ce sso  do m e n sa lã o , 
e n q u a n to  e le s  a in d a  
e xe rce re m  o ca rg o , d eve  
p ro vo ca r novo  em b ate  
e n tre  os p o d e re s Leg is-

de d e fe n d e r q ue  a C â 
m ara  dê a ú lt im a  p a lav ra  
so b re  a p erda dos m a n 
d a to s , p o sição  d iv e rg e n 
te  da q ue d eve  se r ad o 
tad a  na se ssã o  de h o je  
pe lo  Su p rem o  T rib u n a l

Federal, o Congresso deve 
ten tar im pedir a prisão de 
parlam entares com base 
em  um artigo da Consti

Ic • -•tu ição  que determine 
possibilidade de dete^çí^ 
apenas em flagrante e pnr 
c r im e  inafiançável.

Bancos europeus cortaram US$ 100 bi em créditos

Os bancos eu ro p eus 
reduziram  sua exp o sição , 
c réd ito s e em p réstim o s 
no B rasil em  q uase  US$ 
100 b ilhõ es em  apenas 
um ano . Os dados são  do

ao Brasil em 1 ano
Banco de C om pensações 
In te rn ac io n a is  (B IS ). O 
órgão destaca  que a c rise  
na zona do eu ro  tem  p ro
vocado  re tração  da a t iv i
dade In te rn ac io n a l dos

bancos da região e uma 
queda drástica dos em
préstim os, mesmo diante 
da In jeção de trilhões de 
d ó lares pelos bancos cen
tra is  dos países ricos.
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Cafeteria de Lençóis Paulista segue modelo
das tradicionais casas de café italianas

á seis anos, Cam ila cardáp io  em  vário s locais,
Edion CorreU/NoHcm d« Ltnçóit

Bem ini batalha para 

transform ar a cafe-

esp ecia lm en te  em p resas,

a í quem  q u ise r pode ligar

teria üolce Arom a em  um  e fazer o pedido , pelo  te-

pedacinho da Itália em  solo le fone (14 ) 3263-2187 . O

lençoense. O ferecendo aos re to rno  é m uito  positivo ,

clientes produtos caracte- porque consegu im os al-

rísticos do país, onde viveu can çar um  público  que

e trabalhou por dois anos, não tem  esse  tipo  de op-

desem penhando a função ção e , m u itas vezes, quer

de barista, ela fez da ex- co m er ou beber algum a

periência um a im portante

ferram enta para consolidar

o negócio, no qual investiu 

tem po e dinheiro, m as, a d 

de tudo, a dedicação de 

^uem tem  um objetivo cla

ram ente d e '. .ido.

co isa , m as não consegue 

sa ir de onde está para ir 

buscar"', exp lica Cam ila . 

Trabalhando ao lado

de suas três funcionárias.

a proprietária da Dolce

Desde o início, a cafete-

Arom a não esconde a sa-
W '  ■
tisração em  ver o projeto

ria, localizada na rua Treze prosperando, m esm o que

de M aio, n  ̂ 516 no centr-Q 

da cidade assum iu o com-

3lgum as vezes certos obs

táculos pareçam  Intranspo-

prom isso de ser d iferente. 

Sem pre visando levar aos 

clientes a oportunidade 

de desfrutarem  das ver-

níveis. As lições apreendi

das com  eles, no entanto.

são o que m ovem  a em 

presária. "A m aior dificul-

dadeiras delícias Italianas, dade que en fren te i nes-
V.

"V im  da Itália com  a ideia à è fs e is  anos foi o m edo.

de trazer para a população p rinc ip a lm ente  quando  a
A soda italiana e os lanches naturais são alguns dos principais atrativos da cafeteria Dolce Aroma

brasileira as coisas que exis-
«

tiam  som ente em  um  café

cidade receb eu , recen te

m ente , a franquia de um a

clientela não dim inuía e, falhas e tentam os melho-

hoje, vejo  que concorrên-

de lá. Foi um  trabalho de grande rede de cafeterias. cia é im portan te  para não

form iguinha, porque mui- M as, conform e o tem po d o rm irm o s no ponto . A

rar o que precisa ser m e

lhorado", assina la  C am ila . 

Com um a diversidade

todos os gostos e estações, 

a Dolce Arom a se destaca

Produtos que reafirm am

pelos dezenove tipos de

café, bebidas e lanches que

seu com prom isso com  a 

qualidade e originalidade 

de um  trabalho centrado

ta gente não conhecia o foi passando, vi que m inha gente passa a ve r onde há de produtos que atendem  oferece em  seu cardápio, em  suas raízes italianas.

que era um a cafeteria . M as Edion Correia/Noticias de Unçóiv

trabalhei m uito para isso e 

acabou dando tudo certo", 

afirm a Cam ila.

M esm o c ien te  de que

ainda não atinge tod as as

pessoas que gostaria , a 

em presária  não deixa de

destacar que seus produ

tos, cu ja d ivu lgação por a l

gum tem po  ficou restrita
uoJns.

ao centro  da cidade , já  en

contra um  público m aior.

Situação que , em  grande

parte , está atre lada a a l

gum as so luções inovado

ras incorporadas por e la .

Com o por exem plo , a b ici

cleta e lé trica , que a lém  de

prática é eco log icam ente

correta . "Tentei im p lan

tar um as idéias diferen^ ^

ciadas, com o as entregas

•íue a gente faz durante 

> d ia, com  a b icicleta elé^

trica . Nós deixam os nosso Adriana, Constância, Eiiana e a proprietária Camiia, atendem na Doice Aroma de segunda a sexta-feira das 6h40 às 18h30

•< » • ,
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SOCIAL
O III Botequim idealizado e organizado pela Revista o 
Comércio, mais uma vez bateu recorde de público!

O evento que já  é um sucesso aconteceu na 
última quinta-feira na danceteria Four e atraiu 
mais de 600 convidados, entre comerciantes.

com eraanos e empresários. 
Confira quem esteve presente!

NOTÍCIASDE LENÇÓIS

Seja o aniversariante  
da próxima semanal

Envie-nos sua foto para
Jornal0notlcia8delencois.com.br

NOTÍCIAS DE LENÇÓIS

AfQuivo Pessoal Cintia fotocfahas

Gabriel M oreno com pletou 8 anos no ultim o día 6. 
Os país, e os avós desejam  m uitas felicidades

Cirrtia Fotopp.̂ fi.u 
' 1

• inna Folc^i jfias

A lex e Am anda

Cintra f otoflr.rfias

Bruna e B íanca

Cinua

Cam ila e Breno Carla e Leonardo Carlos e Natália

Cintia Folofifjhjs
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Cintia fotoerahas
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Cíntiâ
s

Edínho e Carol Edson e Érico Joana e M arise

Cmha Foto0Qbd Cíntiâ Fotoflrsfíâs I ,*M«... rjhjs

Luiz Augusto, Jennifer e Bento Luiz, Roberta e Felipe M arcos e Salete

Cmna Fotoüfdhas Cinna Fotosrahas Cmna Foto£rBfi»s

Raul e Thais Sabrína e Silas W illían  e Cam ila

Anita Garibaldi. 1
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f o t o g r a f i a s
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